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INTRODUÇÃO 

 

As principais reservas convencionais de hidrocarbonetos, petróleo e gás natural, estão 

contidas em arenitos e rochas carbonáticas. No caso do Brasil, reservatórios em arenitos 

dominam a produção desses hidrocarbonetos onshore (em áreas continentais), como na Bacia 

do Parnaíba (ARAÚJO, 2015, 6). Já os reservatórios em rochas carbonáticas representam uma 

das principais fontes de petróleo para o país, como na sucessão pré-sal das bacias de Campos 

(BASTOS E BASTOS, 2017, 2) e Santos, a última com porosidades de médias a altas 

(MELANI, 2015, 18). 

A caracterização desses reservatórios tem grande importância para estimativa das 

características permo-porosas que determinam o volume e mobilidade de petróleo ou gás, uma 

vez que durante a diagênese, os minerais presentes na rocha podem facilitar, ou dificultar, tanto 

sua permeabilidade quanto sua porosidade (FRANÇA, 2003, 1079). Assim, informações 

petrológicas obtidas durante a perfuração de poços exploratórios ou produtores é de grande 

relevância para tomada de decisão, porém é dificultada, devido ao aumento progressivo da 

eficiência das brocas de perfuração, que têm gerado amostras de calha muito finas para serem 

analisadas sob lupa.  
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Sendo assim, propriedades de luminescência dos minerais podem ser medidas em 

amostras reduzidas, ou em grãos individuais (MUNYIKWA, 2014, 47), podendo fornecer 

características da rocha reservatório de forma mais eficaz, tal como o teor de feldspato em 

arenitos ou teor de cimentos silicosos em calcários. Através das amostras de calha, também 

chamadas de cascalho, distintos sinais de luminescência são gerados, por meio de uma variação 

(Sawakuchi, 2020, 5) do protocolo SAR – Single Aliquot Regenerating-dose (PREUSSER et 

al., 2009, 202), mais focada para a sensibilidade, permitindo aumentar o banco de dados sobre 

essa propriedade dos minerais testados e a partir disso comparar os gráficos gerados para 

caracterização mineralógica. 

Mesmo que muitos trabalhos sejam focados em datação (RHODES, 2011, 461; 

RIBEIRO et al., 2015, 210; DEL RÍO et al., 2019, 2) a pesquisa foca nos sinais de sensibilidade 

de luminescência, com potencial de gerar um registro a fim de determinar um padrão de 

resposta. No laboratório, foram analisadas amostras de material carbonático para avaliar o 

potencial do uso de sensibilidade para identificar litologias com essa composição, o que pôde 

ser comprovado com as atuais, porém restritas, amostras, demonstrando a efetividade do 

método. Assim, é possível com o estudo, além de fornecer mais informações sobre as 

sensibilidades dos principais minerais formadores de rochas reservatório, desenvolver um 

método de interpretação de predição de características litológicas em acompanhamentos de 

perfuração de poços. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

As atuais amostras, assim como as futuras, foram preparadas no Laboratório de 

Sedimentologia e no Laboratório de Espectrometria Gama e Luminescência, ambos no Instituto 

de Geociências da Universidade de São Paulo, sob coordenação do orientador da pesquisa. As 

leituras de luminescência foram executadas em leitores RisØ TL/OSL DA-20 ou Lexsyg Smart 

(Freiberg Instruments), ambos equipados com LEDs azuis e infravermelho, sistema de 

aquecimento, fontes de radiação beta (β) para indução de sinais OSL e TL e fotomultiplicadora 

com conjunto de filtros para detecção de luz na faixa do ultravioleta e azul. 

As análises foram feitas em alíquotas de proporções conhecidas de minerais, com os 

principais formadores de rochas das sucessões estratigráficas das bacias petrolíferas, sob 

distintos tratamentos, químicos e físicos, permitindo selecionar qual seria o método mais 



 

 
 

eficiente para quantificação de determinado mineral. Todas as amostras passam por 

desagregação com martelo e maceradas em pilão para diminuir sua granulação, e 

posteriormente passadas em peneiras para separação das frações silte (63–180µm) e areia (180–

250µm), sendo que cerca de 50g de areia foi usada nos leitores. Para as amostras carbonáticas 

medidas, apenas houve a desagregação mecânica, seguida da medida de luminescência, porém 

no caso de análise de amostras quartzo-feldspáticas, seria feito um ataque químico para retirada 

de compostos usando H2O2 35% para eliminar matéria orgânica e HCl 10% para carbonatos 

(SAWAKUCHI, 2020, 3).  

Os sinais de luminescência a serem testados, segundo o protocolo usado por Sawakuchi 

(2020, 5), são: Opticamente Estimulada (Optically Stimulated Luminescence, OSL), com 

estímulo por luz azul ou infravermelho, e Termoluminescência (Thermoluminescence, TL) com 

estimulação térmica. Por enquanto apenas um protocolo foi seguido, para analisar os 

carbonatos, onde as alíquotas passaram por até 6 séries de etapas no leitor, ou runs, sob 4 

configurações distintas, ou sets, com o aumento de temperatura com o passar de cada run. O 

primeiro set, faz medidas de TL, Infravermelho (IR) e OSL, respectivamente, enquanto que 

segundo é dedicado a medir TL a 450ºC, e sem a primeira run de limpeza, o terceiro foca em 

medir o OSL e o quarto em medir o sinal IR.  

A primeira run tem como objetivo limpar o sinal para as próximas, com uso de LEDs 

azuis e a 25ºC por 100s para o primeiro set, 280ºC por 40s para o terceiro set e 325ºC por 200s 

e com LEDs IR para o quarto set. A segunda run emite radiação β para recarga de sinal do 

material sendo 697s para primeiro e segundo sets e 2789s para terceiro e quarto sets. A terceira 

mede TL no primeiro set (190ºC) e no segundo set (450ºC) e faz um pré-aquecimento (Pre 

Heat) nos terceiro (260ºC) e quarto (320ºC) sets. A quarta run faz a medida dos sinais em cada 

um dos sets, sendo respectivamente, do primeiro ao quarto, OSL (60ºC com LEDs IR por 300s), 

TL (450ºC), OSL (310ºC com LEDs IR por 500s) e OSL (50ºC com LEDs IR por 200s). A 

penúltima run apenas ocorre nos primeiro (OSL a 125ºC com LEDs azuis por 100s) e quarto 

(OSL a 290ºC com LEDs IR por 200s) sets e por fim, no primeiro set é feita uma medida de 

OSL a 125ºC com LEDs azuis por 100s. Importante ressaltar que em todas as etapas que 

envolvem aquecimento, ele ocorre a uma taxa constante de 5ºC/s, e é liberado N2 quando a 

temperatura é superior a 250ºC. 

O output de cada método de luminescência possui sua forma de comparação para 

analisar a semelhança entre alíquotas minerais, de acordo com o gráfico gerado nos ensaios. No 

caso da TL, uma curva com picos em determinadas temperaturas é gerada, sendo as intensidades 



 

 
 

e posições no espectro termoluminescente desses picos o foco para a comparação, já que eles 

seu destaque na mesma temperatura, mas em diferentes amostras, indica uma semelhança na 

composição mineralógica. Já na OSL, a intensidade inicial da curva de decaimento com o tempo 

de estimulação descreve a liberação da energia absorvida após a irradiação, sendo esta usada 

como comparação entre testes em distintas alíquotas. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Até o presente momento, apenas foram feitas análises em minerais carbonáticos para 

determinar se os sinais gerados em cada uma das alíquotas são semelhantes. As amostras são: 

LR009, um calcário pisolítico; Taguai T4, veio hidrotermal de carbonato; e um cristal de calcita 

pura presente no Laboratório de Espectrometria Gama e Luminescência. Pelos sinais de TL 

gerados, há uma grande semelhança entre a Taguai T4 e o cristal de calcita, porém o mesmo 

não aconteceu com a LR009, talvez pelo local de onde foi retirada alíquota para a análise, que 

pode ter sofrido uma contaminação por quartzo e alterado o sinal obtido. De fato, a curva OSL 

gerada pela amostra LR009 apresentou uma forma (intensidade e decaimento) parecida à do 

quartzo.  

 Foi observada a necessidade do uso de Difratometria de Raios-x para a caracterização 

prévia das amostras, porém ainda não executada devido ao lockdown na Universidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Como já visto em trabalho predecessor (FURUKAWA, 2018, 56) há muito potencial no 

uso de sinais de luminescência para caracterização, por se tratar de uma análise que não exige 

muito preparo nas amostras, já que a granulometria da amostra de calha já é próxima da usual 

nas análises, e ser mais rápido que o uso de microscópios ou lupas petrográficos para sua 

caracterização. Além disso, o método poderia reforçar outros métodos de determinação mineral 

atualmente muito usados como: Difratometria de Raios-x e Espectrometrias.  
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